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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar 
as nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo apresenta um 
relato de experiência pedagógica voltada para o 
desenvolvimento da atitude científica nas aulas 
de Ciências do 4º ano do Ensino Fundamental, do 
Colégio de Aplicação João XXIII, da Universidade 
Federal de Juiz de Fora, no ano de 2018. Parte-se 
da hipótese de que a atitude científica, que visa à 
alfabetização cientifica dos estudantes, pode ser 
ensinada na escola. Portanto, defendemos que a 
1 Este trabalho é parte integrante da pesquisa de iniciação científica aprovada no Edital 2018/2019 da Pró-Reitoria de Pós-Gra-
duação e Pesquisa da Universidade Federal de Juiz de Fora, coordenada pela autora principal do texto, sendo a primeira coautora, 

alfabetização científica contribui com a formação 
crítica e reflexiva dos estudantes através da 
reflexão sobre o significado ético dos conteúdos 
na relação com a sociedade, para pensar sobre 
a função social da atitude científica, quer seja: 
perguntar, inferir e interpretar o mundo.
PALAVRAS-CHAVE: Atitude científica, 
alfabetização científica, ensino de Ciências.

DEVELOPMENT OF SCIENTIFIC 
ATTITUDE: AN EXPERIENCE OF 

SCIENTIFIC LITERACY IN THE 4TH YEAR 
OF ELEMENTARY SCHOOL

ABSTRACT: The present article presents an 
account of pedagogical experience focused on 
the development of scientific attitude in Science 
classes of the 4th year of Elementary School, 
from the João XXIII Application College, from 
the Federal University of Juiz de Fora, in 2018. 
It starts the hypothesis that the scientific attitude, 
which aims at the scientific literacy of students, 
can be taught at school. Therefore, we defend 
that scientific literacy contributes to the critical 
and reflective education of students through 
reflection on the ethical meaning of subjects 
in relation to society, to think about the social 
function of scientific attitude, that is: to ask, infer 
and interpret the world.
KEYWORDS: Scientific attitude, scientific 
literacy, science teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO
Neste texto1 nos propomos a compartilhar 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 7 Capítulo 14 167

uma experiência pedagógica voltada para o desenvolvimento da atitude científica, que visa 
à alfabetização científica de estudantes do 4º ano do Fundamental de um colégio público 
federal. Partimos da hipótese de que a atitude científica pode ser ensinada na escola para 
que a criança entenda a diferença entre o senso comum e o conhecimento científico e que 
a alfabetização científica seja trabalhada na perspectiva da formação crítica de estudantes 
através da reflexão sobre o significado ético dos conteúdos na relação com a sociedade. 
Este texto busca, portanto, colocar em diálogo formas de contribuir para a formação de uma 
atitude científica diante da relação entre o que se aprende e como se aprende.

Nesse sentido, o ensino de Ciências necessita pautar-se em procedimentos 
didático-pedagógicos que permitam a observação, a reflexão, a comunicação e o debate 
como estratégias que possibilitam a aprendizagem, na direção de um trabalho pedagógico 
diferenciado para a formação de alunos críticos e reflexivos. 

O objetivo deste relato de experiência é apresentar as práticas pedagógicas de uma 
sequência didática sobre o desenvolvimento da atitude científica nas aulas de Ciências, 
em turmas de 4º ano do Ensino Fundamental, do Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Juiz de Fora, no ano de 2018. O texto vem ampliar o diálogo com professores e 
pesquisadores que buscam refletir sobre a sua prática e construir uma postura reflexiva a 
respeito da importância de um trabalho pedagógico que privilegie a alfabetização científica 
no ensino de Ciências. Todo o trabalho desenvolvido foi voltado para a discussão sobre a 
função social da atitude científica, destacando a habilidade de aprender a fazer perguntas 
e buscar as respostas.

Entendemos que ler, falar e escrever são habilidades fundamentais para a 
aprendizagem em Ciências, visto que o objetivo de suas aulas deve ser, prioritariamente, 
propiciar a aprendizagem da utilização do conhecimento para que os estudantes saibam 
comunicar as próprias ideias e interpretar/inferir as diversas situações expressas no 
mundo que os cerca. Nesse sentido, com relação ao ensino de Ciências, concordamos 
com Sanmartí, Izquierdo e García (2006, p. 54) ao afirmarem que atualmente as aulas de 
Ciências precisam se deslocar da transmissão do conhecimento para o estabelecimento 
de relações “aparentemente dispares y, muy especialmente, a comunicar nuestras ideas e 
interpretar las expresadas por los demás. [...] enseñar a hablar y escribir ciencia ha de ser 
uno de los objetivos prioritarios de las clases, para que muchas más personas accedan a 
esta forma de conocimiento”.

A atitude científica pode ser considerada um tema relevante no ensino de Ciências 
por possibilitar esse estabelecimento de relações a que nos referimos anteriormente, tendo 
em vista que ser alfabetizado cientificamente compreende não somente a noção de saber 
Letícia Cunha Reis, Bolsista de Iniciação Científica (BIC) do referido projeto. O objetivo geral da pesquisa intitulada O 
Ensino de Ciências na perspectiva da alfabetização científica é refletir sobre o processo de alfabetização científica de 
estudantes do 4º ano do Ensino Fundamental na perspectiva de superação da visão cientificista do Ensino de Ciências. 
A pesquisa intitulada As Múltiplas Linguagens no Ensino de Matemática: contribuições metodológicas para a formação 
do leitor, orientada pela Professora Rosângela Ferreira, tem como BIC Ricardo Vicente Jr e articula-se à experiência ora 
proposta pelas contribuições em relação à metodologia das múltiplas linguagens.
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ler e escrever ciência, mas também pensar e realizar práticas sociais envolvidas com a 
ciência. Sobre a questão da alfabetização científica, nos auxiliam Araújo, Caluzi e Caldeira 
(2006) quando afirmam que embora não haja consenso na forma como usamos os termos 
alfabetização, cultura e letramento científico são tomados neste texto de forma imbricada. 
Isso porque a alfabetização científica, tomada em seu sentido amplo vem atuando no 
intuito “ de garantir uma formação científica se tiver possibilitado o desenvolvimento das 
competências educativas para um letramento científico. Ou seja, quando o alfabetizado 
fizer uso dessas linguagens em suas escolhas individuais e coletivas, instituindo-se, assim, 
uma cultura científica” (ARAÚJO; CALUZI; CALDEIRA, 2006, p. 32).

Tomando por base essa concepção de ensino de Ciências, defendemos que a 
adoção de múltiplas linguagens, como as que elencamos para a sequência didática ora 
apresentada, contribui para uma ampliação dos pontos de vista em torno dos temas 
estudados. Referimo-nos ao trabalho com textos de diferentes gêneros, dentre eles os 
que possibilitam o acesso ao conhecimento científico, mediado pelo ensino da leitura, ou 
seja, explorando elementos como a relação entre título e texto, o estilo de autores, a fonte, 
as ideias principais do texto, identificando pistas textuais que auxiliem na realização de 
inferências. Na mesma medida, o acesso a linguagens como a fílmica, por exemplo, que 
apresenta narrativas que aproximam o tema a ser estudado do universo do estudante.

Com essa escolha metodológica que alia o conhecimento a uma ampliação do 
processo de compreensão, defendemos que realizar uma sequência didática sobre a atitude 
científica e a construção do conhecimento científico pode ser considerado relevante para: (i) 
compreender as Ciências como um conhecimento contextualizado histórica e socialmente; 
e (ii) questionar as visões de ciência que são trabalhadas na escola de maneira repetitiva, 
dogmática e acrítica, visando o rompimento com essas visões simplistas sobre o ensino de 
Ciências vinculadas ao senso comum. É sobre isso que discorremos no tópico seguinte.

2 | 	DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA
Na perspectiva de proporcionar o desenvolvimento da atitude científica dos 

educandos diante do mundo, desenvolvemos uma sequência didática que durou quatro 
aulas geminadas, ou seja, oito aulas de cinquenta minutos cada, que culminou com um 
debate sobre o assunto.

Para introduzir a sequência didática, partimos das seguintes questões norteadoras: 
O que é ter atitude científica? Qual a diferença entre a atitude científica e o senso comum? 
Através de conversa informal, realizamos o levantamento dos conhecimentos prévios dos 
alunos, anotando no quadro e discutindo os referidos termos separadamente. Em seguida, 
fizemos a leitura e explicação detalhada do texto retirado (e adaptado pela professora) 
do livro Convite à Filosofia, de Marilena Chaui, Editora Ática, 1998, intitulado: “A atitude 
científica”, que apresenta os conceitos de senso comum e atitude científica. Em seguida, 
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foram realizadas atividades reflexivas sobre o texto e exercícios sobre a diferença entre 
senso comum e conhecimento científico, bem como a sua correção. 

Na segunda aula, trabalhamos a música: “Oito anos”, de Adriana Calcanhotto, a qual 
cantamos e refletimos sobre ter atitude científica, através da análise de sua letra, cujos 
versos são estruturados em perguntas. Em seguida, realizamos a seguinte atividade: Que 
tal ajudarmos a autora da música “Oito anos”? Para isso, crie uma pergunta sobre algo que 
você gostaria de saber e que você acha que poderia fazer parte da letra dessa música. 
Cada estudante apresentou a pergunta que criou para ser incluída na letra da autora e 
realizamos uma discussão sobre a importância de se ter atitude científica diante do mundo, 
ou seja, questionarmos certezas, pensando sobre o cotidiano para buscarmos respostas 
às questões formuladas.

Para a terceira aula, partimos das perguntas: Como se elabora o conhecimento 
científico? É preciso ter atitude científica para a elaboração do conhecimento científico? 
Iniciamos revisando a diferença entre senso comum e conhecimento científico, tratada na 
primeira aula. Depois fizemos a leitura e explicação dos textos: “Etapas para elaboração 
do conhecimento científico” e “Atitude científica para elaborar conhecimento científico”. 
No primeiro deles, o foco foi compreender que a produção do conhecimento científico 
passa por etapas que o validam, a saber: pergunta; hipótese, investigação, resultado e 
conclusão. No subsequente, o foco se amplia para um estabelecimento de relação com o 
cotidiano dos estudantes, provocando-os a pensar sobre como a curiosidade pode levá-los 
a saber cada vez mais sobre um determinado assunto. O texto retoma, ainda, as etapas 
para a formulação de um conhecimento científico, para que os estudantes compreendam, 
por meio de exemplos, a relevância das hipóteses para que se percorra um caminho em 
busca de explicações que podem confirmar ou refutar a hipótese elaborada inicialmente. 
Em seguida, conversamos sobre como podemos ter atitude científica em nosso dia a dia, 
em que os alunos responderam por escrito “como podemos adotar uma atitude científica 
no nosso dia a dia? ” e apresentaram suas respostas que foram debatidas pelo grupo. A 
mediação em torno dessas respostas pautou-se em torno da ideia de que o procedimento 
científico é uma ferramenta poderosa a nossa disposição e que pode ser útil para melhorar 
nossa compreensão do mundo.

Na quarta aula, realizamos um trabalho em grupo sobre atitude científica e etapas 
para a elaboração do conhecimento científico. Para tanto, iniciamos com uma revisão 
sobre os assuntos e em seguida assistimos ao vídeo: “Kika – De onde vem o arco-íris? 
”, que conta a história de uma menina muito curiosa que sempre faz perguntas que os 
adultos não sabem responder. Assim, aparece um personagem que lhe explica, trazendo 
informações científicas para o seu questionamento. Após a projeção e conversa sobre o 
tema abordado no vídeo, os estudantes respondem, em grupo, às seguintes questões: 1) 
A Kika, personagem do vídeo que assistimos, demonstrou ter atitude científica? Por quê? 
2) Anote as etapas para elaborar o conhecimento científico que foram abordadas no vídeo: 
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“De onde vem?” a) Pergunta; b) Hipótese; c) Investigação; d) Resultado; e) Conclusão. 3) 
Vamos imitar a Kika? Elabore uma pergunta sobre algo que você gostaria de saber “De 
onde vem?” Logo após, os grupos apresentaram suas respostas que foram debatidas por 
toda a turma, com a mediação da professora. A análise, em linhas gerais, desse debate nos 
leva a concluir que houve uma apropriação dos conceitos senso comum e atitude científica, 
quando os estudantes apresentaram questionamentos sobre aspectos relacionados ao 
cotidiano, entendendo o caráter provisório do conhecimento científico e, na mesma medida, 
a importância do cientista como alguém que deveria “descobrir” respostas para melhorar a 
vida em sociedade.

Para além da apropriação dos conhecimentos científicos, cabe destacar como 
principais resultados observados na realização dessa sequência didática a participação, 
o compromisso e o interesse dos educandos. Além disso, foi possível observar que os 
estudantes tanto localizaram informações que apareciam nos textos, quanto realizaram 
inferências e puderam registrar por escrito suas aprendizagens. Trata-se, portanto, de uma 
relação direta e objetiva com a formação do leitor que constrói sentidos sobre o uso da 
língua pela mediação de atividades pautadas em múltiplas linguagens. Foram observadas, 
também, habilidades atitudinais, como: saber trabalhar em grupo, ouvir e respeitar as 
ideias dos outros, compartilhar os recursos utilizados, entre outras, adotando, portanto, no 
decorrer das aulas, uma atitude científica.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para se concretizar o objetivo de valorizar o papel fundamental do professor como 

mediador na construção do conhecimento científico pelo estudante fazendo com que ele 
realize aprendizagens significativas, muito ainda é preciso avançar. Este trabalho pode 
ser considerado um “ensaio” na direção do alcance do objetivo citado anteriormente, visto 
que, através dele foi despertado junto aos estudantes um maior interesse pela leitura, 
pela escrita, pela prática da oralidade e, principalmente, pela elaboração do conhecimento 
científico com criticidade.

No processo de desenvolvimento da atitude científica pelos estudantes, através da 
apropriação dos temas centrais por meio de múltiplas linguagens, afirmamos que cabe 
ao docente a tarefa de propor a leitura de textos interessantes, que tenham significado 
para seu grupo de estudantes, assim como proporcionar um trabalho de exploração e 
compreensão desses textos. 

Por fim cabe registrar que a utilização de práticas pedagógicas, que favoreçam o 
envolvimento dos estudantes nas atividades de aprendizagem das Ciências, contribui para 
a formação de sujeitos capazes de exercerem práticas linguísticas orais e escritas relativas 
ao conhecimento científico, que podem produzir impactos na sociedade, formando sujeitos 
que tenham a consciência de que o domínio do conhecimento científico lhes possibilita a 
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transformação da realidade social através da participação crítica e questionadora diante 
do mundo. 
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